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Apresentação 

Bem-vindos ao mundo fascinante das pesquisas agrárias e ambientais! É com grande entusiasmo 

que apresentamos o e-book "Inovações em Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume II", uma compilação 

que destaca as últimas e mais notáveis descobertas no campo da agricultura e do meio ambiente. 

No decorrer dos capítulos deste e-book, são explorados os seguintes tópicos: Alternativas 

tecnológicas sustentáveis para a elaboração de couro de tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus); Uso de 

energia renovável de usinas fotovoltaicas (UFVs) no Brasil - aspectos técnicos e ambientais; Influência 

das cigarrinhas em genótipos de milho; Inga pilosula (Caesalpinioideae, Leguminosae): uma espécie de ingá 

indicada para arborização urbana e rural; Recursos vegetais usados na decoração do I Workshop Alta-

florestense de Práticas Integrativas e Complementares no SUS - Plantas Medicinais e Fitoterapia; O uso 

de plantas medicinais na diabetes mellitus Tipo 2: uma revisão de literatura; Exploração de argila em 

Moçambique: um olhar sobre os impactos socioambientais. 

"Inovações em Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume II" é mais do que um simples livro; é 

um convite para explorar o futuro da agricultura e do meio ambiente. Esperamos que os leitores se 

inspirem e colaborem para moldar um futuro mais sustentável e próspero para todos. 

Agradecemos aos autores por suas contribuições e esperamos que este e-book seja uma fonte 

valiosa de conhecimento para estudantes, pesquisadores e profissionais interessados nessas áreas vitais. 

 

Boa leitura! 

Os organizadores 
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Capítulo V 

 

Recursos vegetais usados na decoração do I Workshop 
Alta-florestense de Práticas Integrativas e 

Complementares no SUS - Plantas Medicinais e 
Fitoterapia 

 

Recebido em: 06/02/2024 
Aceito em: 07/02/2024 

 10.46420/9786585756266cap5 

José Martins Fernandes   

 

INTRODUÇÃO 

A utilização de arranjos de flores e plantas ornamentais na decoração de locais públicos ou 

residenciais é fascinante, pois esses produtos podem modificar todo o ambiente, criando harmonia e 

múltiplos significados para uma decoração, dando vida e movimento ao conjunto de particularidades de 

cada meio, com muitas opções de espécies de flores ou plantas ornamentais, por exemplo, na decoração 

com arranjos de flores para mesa de centro, destacando-se o uso de orquídeas e helicônias 

proporcionando um ambiente bonito e requintado em razão das diversas cores e tonalidades dessas 

espécies (Segovia, 2020). 

A floricultura comercial é um setor dinâmico e promissor do agronegócio brasileiro, que 

movimentou R$ 6,9 bilhões em 2017, no nível do consumidor final, e R$ 7,2 bilhões em 2018, um 

aumento de 4% em relação ao ano anterior (Junqueira & Peetz, 2018; Villagran et al., 2023). Nos últimos 

anos, esse setor implementou estratégias avançadas de produção, desde o melhoramento genético até a 

sustentabilidade e a cadeia de suprimentos, promovendo pesquisas científicas em diversas áreas (Villagran 

et al., 2023). 

No entanto, a eficiência e a competitividade da floricultura e das plantas ornamentais exigem 

maiores e crescentes níveis de atenção e investimento quanto a sustentabilidade agrícola, como: 

identificação e valorização de espécies nativas com potencial ornamental em seus habitats e biomas 

naturais; aplicação dos princípios da etnobotânica como forma e instrumento de recuperação de 

informações, memórias e conhecimentos de populações tradicionais sobre o valor e uso de diferentes 

espécies ornamentais nativas ou exóticas adaptadas há muito tempo; e, fortalecimento das identidades 

regionais no paisagismo brasileiro e na preservação das paisagens naturais (Junqueira & Peetz, 2018). 

Nesse contexto, o Brasil reconhece para a sua flora 36012 espécies de Angiospermas, 121 espécies 

de Gimnospermas, 1412 espécies de Samambaias e Licófitas, e 1617 espécies de Briófitas (FFB, 2024), 

https://doi.org/10.46420/9786585756266cap5
https://orcid.org/0000-0002-8264-5085
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muitas já usadas na decoração por meio de cultivo e extrativismo sustentável ou predatório. As plantas 

com flores e frutos são as mais usadas devido aos inúmeros padrões de morfologia, cor e aroma. 

Quando se refere a Amazônia, sua extensa floresta possui um dos maiores estoques de 

bioprodutos do planeta, particularmente de espécies vegetais para as mais diversas aplicações, como as 

flores e plantas ornamentais, mas grande parte desses estoques ainda são desconhecidos, podendo 

constituir-se potencial para o mercado (Segovia, 2020). Essa região tropical apresenta potencialidades 

para cultivo de espécies tropicais, como palmeiras, abacaxis, bromélias, helicônias, alpínias e orquídeas, 

todas com maior valor agregado (Segovia et al., 2020). Para Arruda et al. (2008), o mercado de plantas 

ornamentais está em expansão no Brasil, mas a Amazônia parece não estar acompanhando este processo, 

demonstrando falta de iniciativa política, mesmo com espécies nativas potenciais e mão de obra garantida 

pelas populações tradicionais no campo, podendo ter efeito direto na economia local e regional. 

Considerando a importância dos recursos vegetais na decoração de ambientes públicos e a 

redução de gastos na organização de eventos, o trabalho apresenta seis espécies de plantas, quase todas 

com propriedades medicinais conhecidas, utilizadas na decoração do “I Workshop Alta-florestense de 

Práticas Integrativas e Complementares no SUS - Plantas Medicinais e Fitoterapia”, com detalhamento 

das partes vegetais usadas nos arranjos, fotografias e comentários sobre a distribuição geográfica. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O I Workshop Alta-florestense de Práticas Integrativas e Complementares no SUS - Plantas 

Medicinais e Fitoterapia foi realizado no Museu de História Natural de Alta Floresta, município de Alta 

Floresta – Norte do Estado de Mato Grosso, no dia 10 de novembro de 2023. Foi organizado pela 

Universidade do Estado de Mato Grosso – Campus Universitário de Alta Floresta, com participação da 

Secretaria Municipal de Saúde do município. Como forma de reduzir os gastos financeiros e personalizar 

a decoração para o evento, vários recursos vegetais foram coletados no município para confeccionar a 

decoração. Os recursos vegetais usados foram coletados em floresta de várzea, pastagem e quintal na 

comunidade rural São Bento, e em quintais e áreas antrópicas na área urbana do município. Os recursos 

foram coletados com podão, facão e tesoura de poda, posteriormente acomodados em baldes, bacias e 

sacos plásticos. A decoração foi realizada nas dependências do museu, utilizando-se esponja floral como 

suporte para acomodar as partes vegetais. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os recursos vegetais utilizados na decoração do I Workshop Alta-florestense de Práticas 

Integrativas e Complementares no SUS - Plantas Medicinais e Fitoterapia foram: brácteas da palmeira 

inajá (Attalea maripa (Aubl.) Mart.), frutos do urucum (Bixa orellana L.), inflorescências de zedoária 

(Curcuma zedoaria (Christm.) Roscoe.) e de helicônia (Heliconia stricta Huber), ramos da dama-da-noite 

(Murraya paniculata (L.) Jack) e de tuia (Thuja occidentalis L.), totalizando seis espécies, quase todas com 
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propriedades medicinais conhecidas. Para cada planta usada na decoração é apresentado o nome 

científico, família botânica, nome popular, comentários sobre as partes usadas da planta e comentários 

de distribuição geográfica. 

 

Attalea maripa – Arecaceae – Inajá 

Foram utilizadas as brácteas pedunculadas e sulcadas longitudinalmente, desidratadas (seca), com 

cerca de 1 metro de comprimento (Figura 1b, seta 1; Figura 2a-b), e a raque ramificada com flores secas, 

cor palha (Figura 1c, seta 1). A bráctea foi escolhida para enfeitar o espaço e servir de base para acomodar 

a esponja floral e todas as amostras vegetais durante a montagem dos arranjos. 

Os recursos da palmeira inajá foram coletados de indivíduos mais jovens e baixos, em área de 

pastagem. Os adultos podem chegar até 20 metros de altura, inviável para coletas rápidas e com poucos 

equipamentos. É uma espécie nativa da Amazônia com ocorrência na Bolívia, Brasil, Colômbia, Equador, 

Guiana, Guiana Francesa, Peru, Suriname, Trinidad e Tobago, e Venezuela (GBIF, 2023a). No Brasil 

ocorre nos estados do Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima (Norte), Maranhão (Nordeste), 

Mato Grosso do Sul e Mato Grosso (Centro-Oeste), em Área Antrópica, Campinarana, Floresta de Terra 

Firme e Floresta de Várzea (Soares, 2024). 

 

Bixa orellana – Bixaceae – urucum  

Foram usados os frutos na confecção dos arranjos (Figura 1b, seta 2; Figura 2c-d). São cápsulas 

entre 4-5 cm de comprimento, fechadas quando imaturas, com epicarpo verde e ornamentado devido a 

presença de protuberâncias em forma de espinho, porém macias. A variedade de urucum com o epicarpo 

avermelhado pode ser outra opção interessante na hora de escolher as cores e as formas diferenciadas. 

Os frutos foram coletados em quintais. A espécie é originária da América tropical, incluindo a 

Amazônia brasileira (Lorenzi & Abreu-Matos, 2021). No Brasil, o urucum é nativo em todo o território, 

ocorrendo em Área Antrópica, Caatinga (stricto sensu), Cerrado (lato sensu), Mata Ciliar, Mata de Galeria, 

Floresta de Terra Firme, Floresta de Várzea, Floresta Estacional Semidecidual, Floresta Ombrófila, 

Restinga e Savana Amazônica, nos domínios da Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica (Antar, 2024), usado 

principalmente como condimento e medicinal. 

 

Curcuma zedoaria – Zingiberaceae – zedoária  

Foram utilizadas as inflorescências (Figura 1b, seta 3; Figura 2e-f). Possui um pedúnculo longo, 

fácil de fixar na esponja floral, e raque com brácteas basais e medianas de cor verde e apicais de cor 

púrpuro-lilás. Entre a coleta, preparação e exposição dos arranjos no evento foram cerca de 30 horas e 

as brácteas não murcharam, o que demonstra o potencial da espécie para esta finalidade.  
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As inflorescências foram coletadas em Vegetação Antrópica no perímetro urbano do município. 

A espécie é nativa na Índia e introduzida em vários países, devido a importância medicinal e condimentar 

do rizoma (Whittemore, 2024). É amplamente conhecida no Brasil para fins medicinais.  

 

 

Figura 1. Plantas usadas na decoração do I Workshop Alta-florestense de Práticas Integrativas e 
Complementares no SUS - Plantas Medicinais e Fitoterapia: a) arranjos. b) recursos e espécies usadas no 
arranjo – bráctea pedunculada de Attalea maripa, seta 1; frutos de Bixa orellana, seta 2; inflorescência de 
Curcuma zedoaria, seta 3; ramos com folhas e botões de Murraya paniculata, seta 4; ramos de Thuja occidentalis, 
seta 5. c) recursos e espécies usadas no arranjo – inflorescência com brácteas coloridas, seta 1, pecíolo, 
seta 2, Heliconia stricta; raque ramificada com flores secas de Attalea maripa, seta 3. Fotos: J. M. Fernandes. 

 
Heliconia stricta – Heliconiaceae – helicônia  

Os recursos utilizados da espécie foram as inflorescências com 3-5 brácteas vermelho-amareladas 

(Figura 1c, seta 1; Figura 3a-b) e pecíolos sem o limbo foliar (Figura 1c, seta 2). As inflorescências eretas, 

as cores vibrantes, a quantidade de indivíduos no campo, a facilidade de coleta e a durabilidade na 

decoração fazem da espécie uma das preferidas em arranjos artesanais na região.  
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Figura 2. Inajá - Attalea maripa: a) hábito, b) fruto. Urucum - Bixa orellana: c) hábito, d) flor. Zedoária - 
Curcuma zedoaria: e) hábito, f) coloração do rizoma. Fotos: J. M. Fernandes. 
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Figura 3. Helicônia - Heliconia stricta: a) hábito, b) inflorescência. Dama-da-noite - Murraya paniculata: c) 
hábito, d) folhas, e) flores. Tuia - Thuja occidentalis: f) hábito, g) ramos com folhas. Fotos: J. M. Fernandes. 
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Esta espécie é facilmente reconhecida no Brasil pela presença de arquitetura musóide, brácteas 

cimbiformes, laxas, persistentes, dísticas e lisas, com ápice reto, botões florais inclusos, flores não 

ressupinadas, perianto glabrato a viloso e estaminódio liso (Braga, 2024). 

Os recursos foram coletados em Floresta de Várzea, no domínio da Amazônia. A espécie é nativa 

em países da América do Sul e América Central (GBIF, 2023b). No Brasil, é registrada nos estados do 

Acre, Amazonas e Rondônia, em Floresta de Igapó, Floresta de Terra Firme e Floresta de Várzea, na 

Amazônia (Braga, 2024). 

 

Murraya paniculata – Rutaceae – dama-da-noite  

Foram utilizados os ramos jovens com folhas e botões (Figura 1b, seta 4; Figura 3c-e), usados 

para preencher os espaços entre os outros recursos da decoração. As folhas possuem folíolos verde-

brilhantes e formatos elípticos, rombóides e obovados. 

A espécie é comum nos quintais urbanos de Alta Floresta, onde os recursos foram obtidos. É 

nativa em Butão, Camboja, China, Índia, Indonésia, Japão, Laos, Malásia, Mianmar, Nepal, Nova Guiné, 

Paquistão, Filipinas, Sri Lanka, Tailândia e Vietnã, e amplamente cultivada em áreas tropicais e 

subtropicais (Dianxiang; Hartley & Mabberley, 2008). No Brasil é facilmente encontrada em ruas, praças 

e quintais, para sombra, enfeite e medicinal. 

 

Thuja occidentalis – Cupressaceae – tuia  

Essa foi a única espécie de gimnosperma usada na decoração, com a retirada de ramos com folhas 

escamiformes (Figura 1b, seta 5; Figura 3f-g). Segundo Liguo, Yongfu e Farjon (1999), as folhas da 

espécie possuem glândulas conspícuas na face abaxial. 

É nativa no Canadá e Estados Unidos (Liguo et al., 1999), e introduzida em diferentes regiões do 

mundo como Asia, Europa e América do Sul. No Brasil é facilmente encontrada em todo o território, 

como uma espécie plantada nos quintais para sombra e ornamental, além de servir no preparo de 

medicamentos homeopáticos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As espécies nativas e exóticas da flora brasileira podem oferecer inúmeros recursos para a sua 

população, como observado na decoração do “I Workshop Alta-florestense de Práticas Integrativas e 

Complementares no SUS - Plantas Medicinais e Fitoterapia”, realizado no município de Alta Floresta 

(MT), com a coleta de ramos, inflorescências e frutos, para agregar beleza, bem-estar e corte de gastos. 
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É importante, sempre que possível, demonstrar na prática a sustentabilidade em espaços acadêmicos com 

objetivo de integrar diferentes saberes. 
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